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EM OSÓRIO VISITE

EM SAPUCAIA VISITE

EM CACHOEIRA DO SUL VISITE

ARAUC 
CONVIDA

11º Encontro Municipal 
Afro e Umbandista

Data 22.11
Horário: 14 horas
Local: CTG Rancho da Saudade
Av. Frederico Ritter, 2626 – Cachoeirinha RS

INGRESSO 1 KG DE ALIMENTO NÃO PERECÍVEL

Confirmações e mais
informações pelos fones abaixo
51 8470.4717 – Coordenadora Mãe Ledi
51 34714724 (Mãe Vera)
51 9281.1618 (Mãe Isis)
51 3496.9577 (Mãe Rosa)
51 3319.2670 (Mãe Pay)

CONCAUGRA 
CONVIDA

A Diretoria do 
CONCAUGRA 

convida os Afro e 
Umbandistas para 
o Seminário a rea-

lizar-se no Município de Gravataí - RS

Data: 22.11  -  Horário: 14 horas
Local: UTC

Entrega de Troféus a Babalorixás e Ialorixás que 
atuam na defesa da Religião Afro Umbandista e 
Quimbandeiros, e as Celebrações dos 16 anos de 
Fundação do CONCAUGRA.
Maiores informações Mãe Joice de Oyá.
Facbook Joice Baldez

EM VIAMÃO PRESTIGIE

Divulgue sua 
atividade profissional, 

festas ou eventos 
culturais conosco.

***************

Anuncie seu terreiro 
no indicador religioso 
e após 12 publicações

Ganhe 1 página em 
preto e branco, ou a 

combinar.

(51) 8133.1444 
9391.9094
8539.1324
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Uma realização 
integrada da 
Secretaria de 

Estado da Saúde e Se-
cretaria de Educação a 
Semana Nacional de Do-
ação de Órgãos e Teci-
dos, aconteceu em Porto 
Alegre, no Auditório Fer-
nando Ferrari do Centro 
Administrativo do Rio 
Grande do Sul. 

Em seu encerramen-
to dia 26 setembro uma 
serie de palestras e de-
bates aconteceram em 
torno da importância 
na doação de Órgãos. 

Durante o evento 
lideres renomados de 
cinco religiões foram 
convidados para expor 
a seletiva platéia a vi-
são Teológica de sua 
Cultura Religiosa sobre 

o tema proposto. 
O Babalorixá Mozart 

de Iemanjá foi o repre-
sentante das Religiões 
de Matriz Africana e da 
Umbanda. Participaram 
do evento médicos cirur-
giões, psicólogos, psiquia-
tras, assistentes sociais, 
enfermeiros, transplanta-
dos e familiares, religioso 
afro e umbandistas.

A conscientização da 
importância em salvar 
uma ou mais vidas com 
a doação de apenas um 
doador, deu uma di-
mensão do quanto po-
demos fazer para salvar 
nosso semelhante. 

Pai Mozart de Iemanjá
Fone: 3344.4940.

E-mail: mozart.ieman-
ja@bol.com.br

Dia de Mobilização Nacional Pró-Saúde da população Negra

O Dia de Mobilização 
Nacional Pro-Saúde da Po-
pulação Negra na Cidade de 
São Paulo, foi marcado pelo 
Lançamento do Livro "Religi-
ões Afro Brasileiras, Políticas 
de Saúde e Resposta a Epi-
demia de AIDS organizado 
por Celso Ricardo Monteiro,  
Paula Oliveira de Sousa e Luis 
Eduardo Batista, em 06.10 
visto que não há nenhuma 
perspectiva na garantia de 
direitos iguais, “quando ne-
gamos a diferença existente 

Baba Diba de Iyemonjá Baba Celso de Osaguia

Semana Nacional de Doação de Orgãos e Tecidos

entre nós” e, nesse sentido, 
no Dia de Mobilização Nacio-
nal Pró-Saúde da população 
Negra, "Religiões Afro-Bra-
sileiras, Políticas de Saúde 
a Resposta a Epidemia de 
AIDS" , com apoio do Centro 
de Referência e Treinamento 
em DST/AIDS da Secretaria 
de Estado da Saúde de São 
Paulo, evidencia o quanto 
é possível fazer, em conjun-
to, estando na posição que 
estamos.

Com prefácio de 

Mam'etu Kayandewa, 
fundadora do Grupo de 
Valorização do Trabalho 
em Rede, e apresentação 
de Maria Clara Gianna do 
Programa Estadual de DST/
AIDS de SP, o livro, que será 
lançado em 07.10 às 18h 
na Casa das Rosas, reú-
ne artigos de: Baba Diba 
Iyemonja de Porto Alegre, 
Deivison Nkosi da UFscar, 
Edson Eduardo Ramos da 
Silva Malungos de Tum-
beiros, Estelio Gomberg e 

Ana Mandarino, da UFBA, 
Estevan Deursen Varga, da 
UFMA, José Marmo Silva 
da Rede Nacional de Re-
ligiões Afro-Brasileiras e 
Saúde, Kabenguele Mu-
nanga, antigo docente da 
USP, Marco Antonio Chagas 
Guimarães do Instituto Ori 
Apere, Maria Cristina Mar-
tins do Asé Iyalode Oyó, 
Maria Do Carmo Montei-
ro da Escola Municipal de 
Saúde/SP, Maria Regina 
Teixeira e Moisés Francis-

(51) 8551.7861

co Baldo Taglietta, da Se-
cretaria de Saúde de Pi-
racicaba, além de Richard 
Parker, Jonathan Garcia, 
Miguel Muños-Laboy da 
Universidade da Califórnia, 
Rodney William da PUC/
SP, e Rosana Monteiro, da 
UFScar.

Aos participantes Baba 
Diba agradece imensamen-
te pela parceria, amizade e 
companheirismo ao longo 
das batalhas que travamos 
em meio há esses anos todos. 

Fotos e texto cedidos 
gentilmente por  Baba 

Diba de Iyemonjá
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Oyá, mais conhecida no 
Brasil como Yansã, foi 
uma princesa real na 

cidade de Irá, na Nigéria.
Conhecedora de todos os 

meandros da magia encanta-
da, nunca se deixou abater por 
guerras, problemas e disputas.

Foi mulher de Xangô e aju-
dou-o a conquistar vários reinos 
anexados ao Império Yorubano. 
Porém, abandonou-o em defesa 
de sua cidade natal, disposta a 
enfrentá-lo.

Apesar de dominar o vento, 
Oyá originou-se na água, assim 
como as outras yabas, que pos-
suem o poder da procriação e da 
fertilidade. Está relacionada com 

o número 9, indicativo principal 
do seu odú. Oyá está associada 
ao ar, ao vento, a tempestade, 
ao relâmpago/raio 
(ar+movimento e 
fogo) e aos ances-
trais (eguns). Na Ni-
géria ela é a deusa 
do rio Niger. É a me-
nina dos olhos de 
Oxalá, seu protetor, 
e a única divindade 
que entra no Ibalé 
dos Eguns(mortos).

Oyá tem ligações com o mun-
do subterrâneo, onde habitam 
os mortos, sendo o único orixá 
capaz de enfrentar os eguns. En-
tre as individuações da multifa-

cetária Iansã, uma delas é como 
Deusa dos Cemitérios.

Impetuosa, guerreira e de 

forte personalidade, é reveren-
ciada no culto dos eguns. Em 
yorubá, chama-se Odò Oyà.

Oyá, segundo a mitologia, é 
um orixá muito forte, enfren-

tando a tudo e a todos por seus 
ideais.

Não aceita a submissão ou 
qualquer tipo de pri-

são.
Faz parte de 

sua indumentária 
a espada curva (al-
fanje), o erukere, 
que usava para sua 
defesa, além de 
muitos braceletes 
e objetos de cobre.

Sua dança é mui-
to expansiva, ocupando gran-
de espaço e chamando muita 
atenção.

Duas espadas e um par de 
chifres de búfalo representam 

a imagem de Oyà.
Seus símbolos são: os chifres 

de búfalo, um alfanje, adaga, 
eruesin [eruexin] (confecciona-
do com pelos de rabo de cava-
lo, encravados em um cabo de 
cobre, utilizado para “espantar 
os eguns”).

Com Oxalá aprendeu sobre 
o uso do raciocínio e o dom da 
paciência. Por isso ela não desis-
te facilmente de seus objetivos, 
sabendo esperar o momento 
certo para conquistá-los.

Oyá é puro movimento. Não 
pode ficar parada, para não ex-
tinguir sua energia. O vento 
nunca morre, ele está sempre 
percorrendo novos espaços.

Iansã, Orixá feminino, divindade africana 
do Rio Níger, uma das esposas de Xangô, rainha 
guerreira, dona dos ventos, raios e tempestades. 

Temperamento dominador e apaixonado. É 
sincretizada com Santa Bárbara em todo o Brasil, 
ganhou o nome de Iansã em diversos segmentos 
como Batuque, Candomblé, Umbanda, embora o 

Candomblé de Nagô preserve o nome de Oiá.

Orixá Iansã, Senhora dos Furacões e Rainha das Paixões

Canto
Oi, Iansã, menina dos cabelos loiros

Onde é a sua morada?
É na mina de ouro

Minha Santa Bárbara
Virgem da Coroa

Pelo amor de Deus, Santa Bárbara,
Não me deixe à toa

Minha Santa Bárbara
Virgem da Coroa

A Coroa é dela Xangô
É da pedra de ouro

Iansã tem um leque de penas
Pra abanar em dia de calor

Iansã tem um leque de penas
Pra abanar em dia de calor
Iansã mora nas pedreiras

Eu quero ver meu pai Xangô
Iansã mora nas pedreiras

Eu quero ver meu pai Xangô
Santa guerreira que ao meu lado caminha
Com sua espada de ouro e sua taça na mão

És para mim toda beleza, venero sua beleza
Guardo-a em meu coração, quando ela roda

Sua saia irradia, Deusa da Ventania
É a Rainha Trovão com meu Pai Xangô

Iansã fez a morada, ela roda ua saia
No romper da madrugada

Eparrei Ioiá
Saravá Iansã, ela é Rainha, é Orixá

ROSANE VOLPATTO   

ERVAS
Guiné, Oro, Alevante, Dinheiro em penca, Fortuna, Avenca, 

Espada de Santa Bárbara, Espada de Santa Catarina, Erva de 
Loiá, Abóbora (folha), Alecrim, Alfazema, Amor perfeito, Batata 
Doce (folha), Morango (folha), Moranga (folha), Romã (folha), 
Suspiro, Pitangueira (folha), Manjericão, Jasmim e Imburuna.

SOBRENOMES - BATUQUE
Akí, Abedé, Bola, Bomi, Bomi-micê, Bara-tená, Cará, Doaé, 

Dílaim, Difi, Dirá, Demi, Diolá, Diuá, Dibeiji, Ditolé, Diodá, Dei, 
Dê, Delê, Emí, Fumí, Funiqué, Iomi, Iansã, Kitala, Laja, Ladiá, 
Late, Ladê, Miguê, Miuá, Mitolá, Miodá, Mi, Micê, Miemi, 
Mire, Miremi, Niqué, Nirê, Nina, Odá, Oiá, Sessu, Tola, Timboá, 
Taladê, Tofan.

Ogum foi caçar na floresta, 
como fazia todos os dias. De re-
pente, um búfalo veio em sua di-
reção rápido como um relâmpa-
go; notando algo de diferente no 
animal, Ogum tratou de segui-lo. 
O búfalo parou em cima de um 
formigueiro, baixou a cabeça e 
despiu sua pele, transforman-
do-se numa linda mulher. Era 
Iansã, coberta por belos panos 
coloridos e braceletes de cobre.

Iansã fez da pele uma trou-
xa, colocou os chifres dentro e 
escondeu-a no formigueiro, par-
tindo em direção ao mercado, 
sem perceber que Ogum tinha 
visto tudo. Assim que ela se foi, 
Ogum se apoderou da trouxa, 
guardando-a em seu celeiro.

Depois foi a cidade, e passou 
a seguir a mulher até que criou 
coragem e começou a cortejá-la. 
Mas como toda mulher bonita, 
ela recusou a corte.

Quando anoiteceu ela voltou 
à floresta e, para sua surpresa, 

não encontrou 
a trouxa. Tor-
nou à cidade 
e encontrou 
Ogum, que lhe disse estar com 
ele o que procurava. Em troca 
de seu segredo ( pois ele sabia 
que ela não era uma mulher e 
sim animal ), Iansã foi obrigada 
a se casar com ele; apesar disso, 
conseguiu estabelecer certas re-
gras de conduta, dentre as quais 
proibi-lo de comentar o assunto 
com qualquer pessoa.

Chegando em casa, Ogum 
explicou suas outras esposas 
que Iansã iria morar com ele 
e que em hipótese alguma de-
veriam insultá-la. Tudo corria 
bem; enquanto Ogum saía para 
trabalhar, Iansã passava o dia 
procurando sua trouxa.

Desse casamento nasceram 
nove crianças, o que despertou 
ciúmes das outras esposas, que 
eram estéreis. Uma delas, para 
vingar-se, conseguiu embriagar 

Ogum e ele acabou relatando 
o mistério que envolvia Iansã. 
Depois que Ogum dormiu as 
mulheres foram insulta-las, di-
zendo que ela era um animal e 
revelando que sua trouxa estava 
escondida no celeiro.

Iansã encontrou então sua 
pele e seus chifres. Assumiu a 
forma de búfalo e partiu para 
cima de todos, poupando ape-
nas seus filhos. Decidiu voltar 
para a floresta, mas não per-
mitiu que os filhos a acompa-
nhassem, porque era um lugar 
perigoso.

Deixou com eles seus chifres 
e orientou-os para, em caso de 
perigo bater as duas pontas; 
com esse sinal ela iria socorrê-
-los imediatamente.

E por esse motivo que os 
chifres estão presentes nos as-
sentamentos de Iansã.

LENDA

Arquétipo dos Filhos de Iansã
As filhas de Iansã são mulheres audaciosas, poderosas, autoritá-

rias e dinâmicas. Estão sempre procurando algo para se ocupar, são 
cheias de iniciativa e determinação. São mulheres que nunca passam 
despercebidas, pois são combativas, teimosas e temperamentais, mas 
também podem ser doces e meigas, quando possuem interesse em 
seduzir algum homem.

A mulher-Iansã é o tipo de mulher que está mais voltada para 
o amor sensual do que para o amor maternal. Ama os filhos, mas 
consegue maior expressão quando se sente admirada e desejada 
por um homem, o que geralmente provoca o ciúme e a inveja das 
outras mulheres.

O Segredo de Iansã

FÁBIO FERREIRA

Fevereiro Abriremos DiariamenteVisite e confira as promoções

590

EM GRAVATAÍ VISITE
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(51) 9871.8493 e 9722.0066

PEIXES VIVOS

Av. Nª Srª da Boa Viagem, 911
Ilha da Pintada Porto Alegre

Pintado
e

Jundiá
(vivos)

Encomendas e aquisição com Luciano Oliveira

Filés de peixe e Bolinhos de peixe

“Animais de qualidade para
sua Obrigação o ano inteiro”

Era o século 3... Dio-
cleciano, governa-
dor da Nicomédia 

(Ásia Menor), procurava 
controlar a crise de seu 
Império. Nessa época, 
crescia muito o número 
de cristãos, inclusive entre 
famílias nobres.

Isto aconteceu também 
na família de Bárbara, uma 
jovem bela e decondição 
nobre. Seu pai, Dioscuro, 
era um alto funcionário 
do Imperador, e para ele 
apenas a vontade do Im-
perador era o que deveria 
seguir. Bárbara, porém, 
acreditava no amor e num 
mundo mais humano e 
mais justo.

Com o crescimento do 
cristianismo, as persegui-
ções ficavam cada vez mais 
violentas. Muitos conver-
tiamse e eram batizados 
pelo bispo Zenão e se reu-
niam em lugares secretos 
para seus encontros de fé.

Bárbara foi catequizada 
por pessoas amigas. Com 
muito amor acolheu em 
seu coração a doutrina de 
Jesus.

A fé de Bárbara ia cres-
cendo e mesmo sem sair de 
casa ela interessava-se pe-
los acontecimentos que lhe 
chegavam através de suas 
amigas cristãs. Enquanto 
isso, mais cristãos eram 
sacrificados.

Uma jovem bela e in-
teligente como Bárbara, 
não podia deixar de ter 
seus pretendentes. Dios-
curo, seu pai, era muito 
ciumento e temendo que 
a beleza de Bárbara atra-
ísse pretendentes que não 
lhe interessavam, mandou 
construir uma torre, onde 
deixaria Bárbara trancada 
quando ele estivesse via-
jando.

Conta a tradição que 
a torre projetada por seu 
pai tinha duas janelas, mas 
Bárbara pediu ao constru-
tor que aumentasse para 
três, com o intuito de hon-
rar a Santíssima Trindade: o 

Pai, o Filho e oEspírito San-
to. Bárbara encontrava-se 
freqüentemente com suas 
amigas, e juntas rezavam 
pelos cristãos que a cada 
dia eram presos, maltrata-
dos e sacrificados.

Dioscuro soube que 
sua filha havia se tornado 
cristã, e pela primeira vez 
agrediu Bárbara. Mas ela 
tentou explicar-se, dizendo 
que os cristãos acreditam 
que todos somos irmãos 
e portanto não poderiam 
aceitar um Império base-
ado na violência e na in-
justiça. Ele porém, se en-
raiveceu com as palavras 
de Bárbara e ordenou que 
a fechassem na torre. Ela 
devia ficar lá sem se comu-
nicar com ninguém.

Nessa época, sua amiga 
cristã Mônica também ti-
nha sido presa e o bispo Ze-
não dera seu testemunho 
de fé, sendo martirizado.

Conta a tradição que 
certo dia foram dizer a 
Dioscuro que sua filha ha-
via favorecido a fuga da pri-
são de sua amiga Mônica. 
Ele ficou furioso... resolveu 
ir até a torre e forçar Bár-
bara a prestar homenagem 
ao “deus” Júpiter. Bárba-
ra, porém, recusou. Cheio 
de ódio, Dioscuro decidiu 
matá-la com suas próprias 
mãos.

Nesse momento, uma 
força misteriosa arrancou 
Bárbara das mãos de seu 
pai. A parede onde não ha-
via nenhuma porta abriu-
se e ela saiu ilesa.

Dioscuro vendo-se ven-
cido, ordenou aos soldados 
que procurassem sua filha 
por todos os caminhos da 
cidade. Enquanto isso, Bár-
bara visitou os doentes, as 
comunidades cristãs e aju-
dava os filhos dos escravos.

Finalmente os solda-
dos encontraram Bárbara 
numa gruta, onde fora le-
var alimento para alguns 
doentes.

A jovem não reagiu à 
ordem de prisão, sua cons-

ciência estava 
tranqüila. Foi le-
vada à presença 
do pai, que con-
seguiu a permis-
são do prefeito 
da cidade para 
denunciar sua 
filha diante da 
justiça. Bárbara 
então foi levada 
aos juízes, acusa-
da por seu pai de 
ser cristã.

D iante  da 
firmeza de Bár-
bara, os juízes 
esqueceram sua 
origem nobre e condena-
ram-na. Ao saber disso, 
sua mãe Irnéria procurou 
apelar em seu favor junto 
do marido, mas Dioscuro 
não quis voltar atrás.

Na prisão Bárbara foi 
chicoteada. Seu corpo de-
licado cobriu-se demarcas 
roxas e mesmo ferida no 
corpo e no coração, pro-
curava aumentar sua força 
interior através da oração.

Conta a tradição que 
num momento de grande 
oração, uma luz desceu do 
alto iluminando as trevas 
da prisão. E uma voz lhe 
disse: “Bárbara, você está 
sofrendo por mim. Vou 
confundir seus persegui-
dores, curando suas feri-
das”. A visão desapareceu 
e a jovem sentiu-se cheia 
de alegria ao perceber que 
as feridas de seu corpo ha-
viam desaparecido comple-
tamente.

Os juízes não se confor-
maram com aquela cura 
inesperada. Então, tenta-
ram torturá-la pelo fogo. 
Mas Deus interveio nova-
menteapagando o fogo. 
Dioscuro, porém, não se 
deu por vencido. Ordenou 
aos soldados que levassem 
Bárbara pelas ruas da cida-
de, e a conduzissem debai-
xo dechicotadas. O corpo 
da jovem novamente ficou 
marcado pela dor. Contu-
do, Bárbara contemplou 
mais uma vez, a presença 

divina que lhe curou as 
chagas.

Dioscuro, promotor do 
processo, pediu então à 
justiça a condenação de 
sua filha: “Seja morta à 
espada, como convém aos 
membros da nobreza”. E ao 
mesmo tempo pediu per-
missão para que ele mes-
mo executasse a sentença.

Bárbara e sua amiga 
Juliana caminharam jun-
tas para o local do martírio. 
Muitos cristãos as segui-
ram. A espada de Dioscuro 
levantou-se no ar e atingiu 
o pescoço de Bárbara, que 
serenamenteentregava a 
Deus sua vida.

Irnéria chorou muito. 
Daquele dia em diante, 
Dioscuro perdeu não só a 
filha mas também a com-
panhia da esposa. Ele es-
tava só... E por isso passou 
a perseguir ainda mais os 
cristãos.

Foi assim que incons-
cientemente, seus passos o 
levaram até o monte onde 
as duas jovens tinham sido 
sacrificadas. A terra que 
tinha sido molhada pelo 
sangue inocente, estava 
coberta de flores. Nesse 
momento, Dioscuro ouviu 
um ruído de trovão. O céu 
escureceuse à sua volta, ele 
sentiu uma grande angústia 
e começou a caminhar pelo 
local, mas um raio fulmi-
nante atingiu-o no peito.

http://paroquia
santabarbara.org.br

HISTÓRIA DE SANTA BÁRBARA
Tamboreiro: Oiá madê oário 
acaraô jocoló
Resposta: Oiá madê oário 
acaraô jocoló
T: Ucadeo Oiá dirê acaraô 
jocoló
R: Ucadeo Oiá dirê acaraô 
jocoló
T: Oberece anicéo
R: Oiá Docô obecéo
T: Osonireo aberece carí de 
Ogum
R: Osonireo aberece carí de 
Ogum
T: Oberece carí de Ougm 
oanireu ateuauô
R: Oberece carí de Ougm 
oanireu ateuauô
T: Ogum Oiá mauerutê
R: Orocô orô
T: Ogum Onira elotatauô
R: Ariô Onira obecéo
T: Ogum Onira eloatomio
R: Ariô Onira obecéô
T: Eloatauao
R: Ariô Onira obecéo
T: Eloatomio
R: Ariô Onira obecéo
T: Amaia maia maiadjarô 
djarô amaia omocepé djarô 
djarô
R: Amaia maia maiadjarô 
djarô amaia omocepé djarô 
djarô
T: Amaia maia deuô
R: Aliança é de loiá
T: Oiá calulu Iansã cemi ebó
R: Oiá calulu Iansã cemi ebó
T: Ogum sirbó paco taco 
maradjó Ogum siribó paco 
taco maradjó Ogum sisribó 
Orixá oriocô
R: Ogum sirbó paco taco 
maradjó Ogum siribó paco 
taco maradjó Ogum sisribó 
Orixá oriocô
T: Ogum Ogum siribó
R: Orixá oriocô
T: Iansã Ogum siribó
R: Orixá oriocô
T: Aliança deloiá paliança 
equilodá
R: Aliança deloiá paliança 
equilodá
T: Aliança deloiá aliança 
é deloiá aliança orumalé 
emodibau
R: Aliança deloiá aliança é de-
loiá aliança é deloiá orumalé 
emodibau
T: Aliança deloiá parananfo 
aquilojá
R: Aliança deloiá parananfo 
aquilojá
T: Obiaodoa oiadê obiaodoa 

oiadê eleuará epê obiaodoa 
oiadê
R: Epiaodjuma oiadê epiaod-
juma oiadê eleuará epê 
epiaodjuma oiadê
T: Açageuê
R: Açageuê
T: Açageu emi
R: Adeuaê
T: Oidoni Totô Iansã adupê 
arocoo marejó
R: Oidoni Totô Iansã adupê 
arocoo marejó
T: Oiá sapadô Iansã
R: Orocô midjam djam Oiá
T: Oiá lepafune
R: Epa
T: Ogum elebará
R: Epa
T: Iansã Ogum
R: Epa
T: Beléu eléu eléu elisô
R: Beléu eléu eléu elisô
T: Oiarebete
R: Arepê
T: Oniçororô oquibiloiará 
ominilaba loquiloiá
R: Oniçororô oquibiloiará 
ominilaba loquiloiá
T: Écodoéco onicorô
R: Oiadocô oianiqué
T: Oia e eae
R: Oia e eae
T: Fara Ogum fara Ogum fara 
daumiceró eró
R: Fara Ogum fara Ogum fara 
daumiceró eró
T: Ogum alaie
R: Fara Ogum fara
T: Eloire paramá elure 
paramô
R: Eloire paramá elure 
paramô
T: Erundê aoiadocô eró
R: Erundê aoiadocô eró
T: Oiadocô
R: Eró eró

GEGÊ
T: Obilaia obilaia
R: Oiá maque querê
T: Xangô loiá
R: Oquere quere ouquese
T: Xangô Iansã
R: Oquere quere ouese
T: Oiá Oiá nigodô Oiá nigodô 
sapatá nigodô
R: Oiá Oiá nigodô Oiá nigodô 
sapatá nigodô
T: Xangô baím Oiá Docô 
Aganjú cabelecile Xangô baím
R: Xangô baím Oiá Docô 
Aganjú cabelecile Xangô baím
T: Salavodum
R: Salamissauô

Filiação: Iemanjá e Oxalá
Elemento: Vento
Domínio: Ventos e Tempestades
Cores: Marrom avermelhado (Candomblé), Vermelho ou Mar-
rom (Umbanda) e Marrom e Vermelho e Branco (Nação).
Oferendas: Acarajé e amalá de 14 quiabos (Candomblé), aca-
rajé, batata-doce frita, pipoca e doce de batata-doce (Nação).
Sacrifício: Cabra e galinha
Dia: Quarta-feira (Candomblé) e terça-feira (Nação e Umbanda).
Metal: Cobre
Saudação: Epahei (Candomblé), Iepaiêio (Batuque)
Sincretismo: Santa Bárbara
Números: 7 (e seus múltiplos)
Simbolismo: Espada e Iruexim (Espécie de chibata confec-
cionada de rabo de cavalo e cabo de metal, utilizada para 
fustigar eguns)

Rezas - Batuque
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PAI LUIZ CARLOS DE OXUM

Rua São Cristiano, 64 - Santa Tereza - Porto Alegre

Filial Litoral - Rua Um, 456

Zona A - Cidreira - fones: 3231.7336 e 9812.0114

Pai

Estejas bem nos braços de sua

Mãe Oxum

Saudades eternas!

Equipe Hora Grande

Email: pai.jorge.dode@live.com

Rua Jackson Figueiredo, 908

Vila Elisabeth - Sarandi - P. Alegre

Fones: 2103.2977 - 9943.8910

E-mail: joicedogum@hotmail.com

Facebook: Joice Ferreira

Centro Afro Umbandista Reino de Ogum e Iemanjá

Atendimento com hora marcada

MÃE JOICE DE OGUM ADIOLÁ

Aconselhamento Espiritual

Mãe
Pai
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Filhos do Ilê de Oxum e Ogum Homenagearam Mãe Nane de Oxum 
pela passagem do Aniversário de seu Orixá de Ori Oxum Olobá

Ilê Africano Oxum Olobá
e Xangô Agodô
Reino de Ogum

Onire e Oyá

Facebook: Nane de Oxum

Os integrantes do Tem-
plo Afro religioso, dirigido 
pelos carismáticos Sacer-
dotes Nane e Jeferson 
organizaram festividade 
para celebrar em família 
os 27 anos de Assenta-
mento da grande Mãe 
Oxum Olobá Orixá de Ori 
de Mãe Nane. Mas o que 
era pra ter sido uma festi-
vidade reservada tornou-
se grande independente 
da vontade dos dirigentes. 
Sob muita chuva  familia-
res (irmãos, sobrinhos, afi-
lhados das Goas de Xangô 
e de Ogum compareceram 
em massa), o que por si 
só já caracterizava uma 
bela festa. Porem amigos 
conhecedores desta data 
deixaram suas casas e fo-
ram abraçar Mãe Nane 
de Oxum, lotando ainda 
mais as dependências 
do Terreiro, tornando a 
celebração uma mega 
festa sob a segurança de 
Xandão e Equipe. O cora-
çãozinho desta Ialorixá foi 

testado por várias vezes, a 
emoção lhe tomou conta 
desde a chegada no Ilê de 
seu Padrinho Babá Antô-
nio Carlos de Xangô e de 
sua Ialorixá Ieda de Ogum, 
e ao receber os presen-
tes e honrarias ofertados 
por seus filhos, sobrinhos 
e afilhados, ainda com o 
convite do Grupo de Ala-
bês Herdeiros do Axé para 
amadrinhá-los, bem como 
com a reportagem neste 
periódico. E assim a noite 
transcorreu, em clima de 
fé, alegria e muita emo-
ção pós a chegada de cada 
amigo, sem que tenha ha-
vido uma listagem de con-
vidados, foi uma surpre-
sa atrás da outra, todos 
chegando no Ilê sob forte 
chuva. Entre os amigos 
que vieram lhe abraçar 
Mãe amada destacamos 
as presenças dos Sacer-
dotes (isas) Kinho de Bará, 
Flávia de Ogum, Luiz de 
Ogum, Marcos de Ogum, 
Nara de Ogum, Rafael de 

Ogum, Simone de Ogum, 
Odete de Iansã, Rita de 
Oyá, Alexsandro de Xangô, 
Alisson de Agandjú, João 
Batista de Xangô, Jorge de 
Xangô Ibeijis, Leonardo de 
Xangô, Maninho de Xan-
gô, Nara de Xangô, Ruy de 
Xangô, Vera de Ossanha, 
Cris de Xapanã, Jorge de 
Xapanã, Áurea de Oxum, 
Ceni de Oxum, Dany de 
Oxum, Diego de Oxum, 
Nara de Oxum, André de 
Oxumaré, Guaracy de Ie-
manjá, Zaira de Iemanjá, 
Gudy de Oxalá, Rogério 
de Oxalá, Serginho de 

Oxalá, Vera de Orumilaia, 
entre outros, aos quais 
nos desculpamos diante 
dos mesmos e da Senho-
ra pela omissão de seus 
respectivos nomes.   

Mãe Nane és o Anjo 
que Deus, Olorun e a 
Grande Mãe Oxum, colo-
caram em nossas vidas. 
Te agradecemos pelo ca-
rinho, pela acolhida, pelos 
sábios conselhos,  pelos 
puxões de orelha, em fim 
por tudo que a Senhora 
representa em nossa vida. 
Lhe desejamos mais 27 
anos conosco.

Mãe Nane de Oxum radiante de alegria com a surpreendente festa

Presentes ofertado pelos Filhos a Mãe Nane de Oxum Olobá

Ialorixá Ieda de Ogum

Peji ricamente decorado  pelos filhos do Ilê 
“Mostra do Amor pelos Orixás”

Família consanguínea de Mãe Nane
de Oxum Olobá

Mãe Nane sua Ialorixá, seu Padrinho e os filhos do Ilê de Oxum e Ogum

FOTOS VERA HUGO/HG

Com carinho de teus 
Filhos, Afilhados e seu 
esposo Pai Jeferson  

A sua bênção Mãe Nane
ORA YEYEIEU
OXUM OLOBÁ
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A Tenda de Um-
banda Iemanjá 
Lobomi dirigi-

da pelo Sacerdote Pelé 
de Iemanjá, com sede 
no município canoense, 
teve a honra de receber 
em 27.09 filhos, amigos 
e colaboradores que fize-
ram com sua participação 
um brilhante evento.

A festa teve início á 
tarde com a mesa de IBGE 
e oferendas a São Cosme, 
Damião e Doun atingin-
do 118 crianças devida-
mente acompanhadas 
por seus responsáveis, 
alem da presença de al-
guns idosos; os quais vi-
venciaram momentos de 
alegria, descontração em 
clima de fé, desfrutando 
farta confeitaria, entrete-
nimento artístico e rece-
bem brinquedos das mãos 
do dirigente do Terreiro. 
As 21h iniciaram os ritos 
de Consagração da Nação 
Mística com Yalaocheche 
de Candomblé, com a par-
ticipação dos filhos e ne-
tos. A partir de então com 
os Orixás e Mensageiros 
que já se faziam presen-
tes e ao realizarem suas 
danças mágicas distribu-
íram um bom axé a todos 
com o esclarecimento da 
Nação Mística praticada 
nesta Goa sob a linhagem 
Cabinda com Oyó.

A festividade contou 
com ilustres participan-
tes entre eles o Coral 
de Alabês composto por 
Yuri, Gerson, Davi, Tainá, 
Everton, Diogo e as par-
ticipações dos cantores 
Luiza Helena e o Mestre 
Gatiado. Ainda as pre-
senças dos Templos reli-
giosos: Templo Africano 
Jangadeiros de Oxum e 
Xangô (P. Alegre), Cen-
tro Africano de Ogum 
Megê Bará (Sapucaia do 
Sul), Tenda de Umbanda 
Oxum dos Rios (Canoas), 
Centro de Umbanda Jure-
ma do Mar (Sapucaia do 
Sul), Centro de Umbanda 
Mãe Sereia e Pai Ogum 
da Lua (Sapucaia do Sul), 
Centro Energético Reino 
de Ogum Rompe Mata 
e Iansã (São Jerônimo), 
Centro Africano Oxum 
e Odé (Santa Maria), Ilê 
de Oxum Pandá (Monte-
negro), Centro Africano 
de Oyá (Novo Hambur-

Pai Pelé de Iemanjá - Tenda de Umbanda e Reino de Iemanjá Lobomi
Rua Santos Dias da Silva, 410 - Bairro Matias Velho - Canoas

FONES: (51) 3477.5170 – 9141.2997 (Claro) - BLOG: tendadeumbandaiemanjalobomirs.blogs.pot.com

Aniversário de Mãe Iemanjá Lobomi celebrado com mega Festa

go), Centro de Umbanda 
Ogum de Ronda (Novo 
Hamburgo) e Ilê Axé Oxalá 
Orumilaia (Canoas).

Aos Templos visitan-
tes Pai Pelé de Iemanjá 
e sua esposa Mãe Neusa 
de Oxum agradecem pe-
las ilustres presenças dos 
Dirigentes e respectivos 
familiares.  

 Aos seus filhos e ne-
tos Pai Pelé agradece pela 
dedicação, aos amigos e 
colaboradores pelo apoio 
tornando possível este 
evento impar. Ainda Pai 
Pelé coloca-se ao inteiro 
dispor para esclareci-
mento sobre os ritos que 

pratica em sua Goa a seus 
seguidores para dirimir 
dúvidas que possam vir 
a causar algum dissabor 
ou abalo a fé dentro duma 

religião que exige orien-
tação e entendimento de 
cada ato no que se refere 
ao culto em si.

Na oportunidade Pai 

Pelé deseja um excelente 
final de ano a todos e um 
próspero ano regado de 
paz, amor, união e reali-
zações. Que o grande Pai 

Ogum regente do ano que 
em breve se inicia traga 
múltiplas bênçãos e um 
bom axé aos praticantes 
do Culto de Matriz Africana.    

FOTOS VERA HUGO/HG

Santuário de Mãe Iemanjá

Pai Pelé distribuiu brinquedos para a criançada Entretenimento

Pai Ogum Sete Ondas 

Mesa oferecida a São Cosme, Damião e Doun

Mãe Beti de IansãMãe Neusa de Oxum Mãe Claudia de Ogum de Ronda 

Mãe Terezinha da Sereia Mãe Cláudia filha de Pai Isaac de OgumMãe Solange de Iemanjá
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O Centro Energético 
Reino de Ogum Rom-
pe Mata Iansã sob di-

reção espiritual do Sacerdote 
Isaac de Ogum e com sede no 
município de São Jerônimo, se-
diou mais uma noite de festivi-
dades em Homenagem ao Povo 
Cigano do Oriente em 31.10, as 
celebrações estiveram marcadas 
pelas centenas de amigos que 
compareceram para prestigiar 

este carismático anfitrião.
 Entre os convidados registra-

mos as presenças de consulen-
tes, amigos, membros da comu-
nidade local, ilustres Sacerdotes 
(isas) vindos de diversas regiões 
acompanhados por seus familia-
res. Destacamos as presenças de 
Pai Pelé de Iemanjá e Mãe Ivone 
de Cigana Samara (Canoas), Mãe 
Jhassa de Oxalá e Mãe Rosange-
la de Oxum (Porto Alegre), Mãe 

Neusa de Oxum e Pai Adão de 
Oxalá (Montenegro), Mãe Ja-
nete de Oxum, Mãe Patrícia de 
Oxum,  Mãe Dislaine de Iansã 
e Pai Alexandre de Xangô (São 
Jerônimo), Senhora Elba da Ci-
gana Soraya (Eldorado do Sul).

Os visitantes desfrutaram 
de boa música tópica do Povo 
Cigano, axés de prosperidade 
que este Povo carrega consigo e 
distribui por onde passa, da far-

ta ceia cuidadosamente 
preparada pelos Yabás 
do Terreiro, do carisma 
do Cigano Carmelito que 
completava seu 4º ani-
versário juntamente com 
sua Corte Cigana.

Pai Isaac agradece 
aos filhos do Templo 
pela dedicação na or-
ganização desta festivi-
dade, visitantes e suas 
respectivas famílias que 
com suas presenças abri-
lhantaram ainda mais a 
festa. Desejando a todos um 
final de ano com muitas reali-
zações e na oportunidade já os 
convidando para as festividades 

de Exu Veludo e sua Corte de 
exus em janeiro próximo.

ORIÔ POVO CIGANO
DO ORIENTE!

Pai Isaac de Ogum - Centro Energético Reino de Ogum Rompe Mata e Iansã
Rua José de Souza, 161 - Lago Parque Clube – Vila das Acácias - São Jerônimo RS

Fones 51 3659.0077 – 98487841 - Face: Centroenergetico Ogumiansa - E-mail: centroenergetico.rs@gmail.com

Noite de festividades em homenagem ao Povo Cigano em São Jerônimo
FOTOS VERA HUGO/HG

Mãe Ivone da Cigana Samara

Mãe Patrícia de OxumMãe Neusa de Oxum e Pai Adão de Oxalá

Amiga Sra. Elga da Cigana Soraya

Tenda Cigana do Centro Energético

Mãe Janete de Oxum

Mãe Jhassa de Oxalá e Mãe 
Rosangela de Oxum

Mãe Dislaine de Iansã

Mãe Cláudia de Iemanjá
(Mãe Pequena do Terreiro)

Cigano Carmelito e Sra. Ceres esposa de Pai Isaac de Ogum Ceara do Cigano Carmelito

Pai Pelé de Iemanjá



HORA GRANDE NOVEMBRO DE 2014  - ANO XVIII- EDIÇÃO 149 11

O IIê Oxalá Orumilaia di-
rigido pelo Babalorixá 
Alexandre de Oxalá es-

teve em festas nas noites de 17 
e 20.09 para as celebrações dos 
quinze anos de vasilha do gran-
de Pai Oxalá, Orixá de ori deste 
carismático Sacerdote, comemo-
rações das Obrigações de Obori 
de Pai Alexandre, conclusão dos 
Rotos de formação sacerdotal 
das filhas Maria de Lourdes de 
Oxum Ademun e Eva Cleusa de 
Iemanjá Bomi apadrinhadas em 
seus axés de Ifás e Obé por Pai 
Alex de Oxum.

A ocasião foi igualmente espe-
cial para os filhos Vanessa de Ian-
sã, João de Xangô Agodô, Sérgio 
de Xapanã e Felipe de Iemanjá 
que recolheram em Obrigação 
de Obori.

As ritualísticas tiveram 
início em 12.09 com a sa-
cralização, o batuque do 
peixe em reverência aos 
Orixás se estendendo ao 
toque de terminação

Ambas as festas trans-

correram em clima de fé e alegria 
sob o toque magnífico do Alabê 
Juninho de Xangô e Equipe e sob 
o testemunho de amigos, con-
sulentes, familiares biológicos 
dos anfitriões e ainda Religiosos 
(as) de diversas nações do afri-
canismo.

Pai Alexandre agradece o 
apoio incondicional de seus fi-
lhos e dos filhos de Pai Alex de 
Oxum, as Yabás pela farta culi-
nária servida aos visitantes, ao 
Alabê e Equipe pelo magnífico 
toque, aos inúmeros visitantes 
que superlotaram as dependên-
cias do Templo, aos Orixás Oxalá 
e Oxum e seu Panteão pelas bên-
çãos concedidas ao longo desta 
trajetória.

“Dedico-me aos Orixás por 
amor, diz Pai Alexandre emocio-
nado ao falar de seu Terreiro”

Pai Alexandre de Oxalá Orumilaia
Reino de Umbanda Nagô Ogum Guarda Pedreira e Oxum - Ilê Axé Oxalá Orumilaia

Rua São Luiz, 1069 - Bairro Santana – Porto Alegre - Fones: 51 3219.8738 – 84749328 (oi) – 9658.0025 (vivo)
Facebook: Alexandre de Oxalá Orumilaia

Quinze Anos do Assentamento de Oxalá Orumilaia 
movimentou o bairro Santana na Capital

Pai Alexandre de Oxalá Orumiaia diante do peji do Templo

Axés de Maria de Lourdes de Oxum AdemunAxés de Eva Cleuza de Iemanjá Bomi

Filhos em Obrigação

Pai Alex de Oxum companheiro de todas as horas

Familiares biológicos de Pai Alexandre de Oxalá Orumilaia

Grandes amigos Pai Alexandre de Oxalá Oru-
milaia e Yá Vera de Orumilaia

Pai Zeca de Xangô e Tia Eva ilustres presenças12a.eps

Alguns Irmãos de santo de Pai Alexandre de Oxalá Orumilaia

Alguns filhos do Ilê
Alguns Filhos de Pai Alex de Oxum (sobrinhos e 
afilhados de Pai Alexandre)

FOTOS: VERA HUGO/HG
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EM CANOAS VISITEEM PORTO ALEGRE VISITE

EM VIAMÃO VISITE
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Dia da Criança Feliz no Reino de Ogum e Iemanjá

MÃE JOICE DE OGUM
Rua Jackson Figueiredo, 908  Bairro Sarandi – Porto Alegre - Fones: 51 2103.2977 - 9943.8910

E-mail joicedogum@hotmail.com - Face: Joice Ferreira

FOTOS CEDIDAS

Há exemplo de anos an-
teriores a Sacerdotisa Joice 
de Ogum, Dirigente do Reino 
de Ogum e Iemanjá reuniu 
sua família religiosa e co san-
guínea para as comemora-
ções do dia 12 de outubro e 
fazerem juntos a alegria da 
criançada carente da Vila Eli-
sabeth. 

Sob esforço redobrado os 
integrantes da Goa prepara-
ram lanches, doces, algodão 
doce, pipoca regados a refri-
gerante e ainda um mimi par-
que de brinquedos infláveis 
para divertir a criançada.

Aos mais 350 participan-
tes mirins foram distribuídos 
aproximadamente 500 brin-
quedos e brindes. Mãe Joice 
espera que no próximo ano 
alguns apoiadores indepen-
dente de linhagem  ou reli-
giosidade possam juntar-se 
a este maravilhoso projeto 
“Fazer uma Criança Carente 
Feliz” e que a ampliação com 
as parcerias proporcione con-
dições de ampliar o número 
de contemplados.

Mãe Joice agradece o ca-
rinho e dedicação de todos 
para organização deste dia 
impar.

A alegria contagiante dos 
pequenos, fez valer a pena 
todo esforço empregado na 
elaboração e organização 
deste evento.

Equipe de apoio que ajudou na realização do evento. Ao centro, Mãe Joice de Ogum, idealizadora do evento.
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Homenagens a Mãe Oxum e a valorização da
Umbanda Sagrada as margens do Rio Guaíba

PAI ALEXANDRE DE OXALÁ ORUMILAIA

O santuário de Oxum na Praia de Ipanema nesta ca-
pital sediou homenagens a Grande Mãe das Águas e da 
Fertilidade realizado pelo Reino de Umbanda Nagô Ogum 
Guarda Bandeira e Oxum dirigido pelo Cacique e Babalo-
rixá Alexandre de Orumilaia e Ogum Guarda Pedreira em 
12.10. Dirigente Espiritual do Templo religioso há 24 anos 
Pai Alexandre cumpre na integra os fundamentos que lhe 
foram transmitidos desde tenra infância por ser filho san-
guíneo dos renomados e saudosos Caciques de Umbanda 
Sr. Nicolau de Pai Ogum Rompe Mata e Sra. Lila de Mão Pai Ogum Guarda Pedreira entrega a Mãe Oxum

os presentes ofertados por fiéis

Vista parcial da orla do Rio Guaíba  Pai Ogum Guarda Pedreira e seus Caciques conduzem
às águas as oferendas a Oxum

Janaína. Em companhia de seus médiuns Pai Alexandre 
apresentou belíssimas oferendas a Mãe Oxum contendo 
flores, perfumes e confeitaria entoando pontos de louvor.

À tarde de sol proporcionou aos simpatizantes, 
curiosos e adeptos o conforto para assistirem o ato de 
devoção e de valorização do Culto Sagrado.

A todos os participantes Pai Alexandre agradece 
pelo carinho e respeito que foram recebidos e a Mãe 
Oxum Senhora da Águas nossa fonte de vida, pelas 
bênçãos concedidas.

FOTOS GENTILMENTE CEDIDAS

Homenagens aos Orixás no Reino de Iansã 

MÃE ODETE
DE IANSÃ

Reino de Iansã e Centro de 
Umbanda Ogum Lanceiro

RUA SILVIO ROMERO, 48 - PARTENON
PORTO ALEGRE

FONES: 51 3339.2266 - 9328.0749
E-mail: mainhaodete@hotmail.com

A Ialorixá Odete de 
Iansã dirigente do Reino 
de Iansã com sede na 
Capital gaúcha celebrou 
com belíssimas festas 
nas noites de 27 de se-
tembro e 11 de outubro 
as obrigações de aniver-
sário dos Orixás Xangô 
do Templo, Xapanã de 
sua filha Gabriela e de 
Iemanjá de sua filha 
Ângela.

A ocasião foi igual-
mente especial para os 
filhos Sheila de Obá, 
Marli de Iemanjá e Die-
go de Oxalá recolhidos 

FOTOS GENTILMENTE CEDIDAS

em Obrigação de Obori. 
Ambas as festas o toque 
dos tambores esteve 
sob responsabilidade 
do Alabê Anderson de 
Oxalá Orumilaia.

Mãe Odete agrade-
ce aos amigos pelas 
honrosas presenças, a 
seu Babalorixá Beto de 
Oxum pela imprescindí-
vel presença, aos filhos 
pela dedicação em todo 
o período que transcor-
reu o ebó.

Em especial aos Ori-
xás pelas bênçãos con-
cedidas.

Mesa oferecida aos Orixás IbeijisAlguns Filhos do Templo religioso

Família consanguínea de Mãe OdeteMãe Odete e seu Babalorixá Beto de Oxum
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A família TUPOBMMO 
se sentiu muito feliz, sen-
sação de dever cumprido 
com êxito e sucesso. Re-
alizaram no dia 11.10 a 
tradicional festa de Cos-
me e Damião e ainda 
a  comemoração ao Dia 
da Criança, onde crian-
ças advindas de diversos 
bairros carentes do mu-
nicípio foram beneficia-
das com uma farta mesa 
de doces, participaram 
de brincadeiras e foram 
presenteadas com brin-
quedos novos. 

Pelo contrário do que 
muitos pensam e dizem, 
essa casa não tem víncu-
lo político, fizemos ações 
sociais desde sua funda-

PAI ANTÔNIO
DE OXALÁ

RUA CAMBARÁ, 530 
JD ESMERALDA

SANTA CRUZ DO SUL

FACE: ANTONIO ROGÉRIO

Alegria da Criançada em Santa Cruz do Sul
FOTOS CEDIDAS

ção, aqui se faz CARIDADE, 
se faz o bem sem olhar a 
quem e sem contar com 
recursos de ninguém ex-
ceto dos integrantes da 
Goa. 

Pai Antônio em espe-
cial agradece a Deus, por 
mais um ano puder reali-
zar essa homenagem aos 
Erês, proporcionar alegria 
a muitas crianças e por ter 
uma família maravilhosa, 
pois sozinho jamais teria 
chegado onde cheguei. 
Logo após a festa, os inte-
grantes da Goa seguiram 
ao litoral norte do estado 
para cumprir nossas obri-
gações religiosas, onde foi 
realizada uma linda come-
moração em homenagem 

ao Pai Xangô e a Mãe 
Oxum. Família reunida, 
alegria contagiante e paz 
interior, não há dinheiro 
que pague. Que Olorun 
nos conceda sempre sua 
sagrada luz, para que 
possamos levar ao mun-
do inteiro a bandeira de 
Oxalá e honrar o lema da 
Umbanda: PAZ, AMOR, 
VERDADE, CARIDADE E 
JUSTIÇA. 

A todos os integrantes 
do Terreiro que contribu-
íram e colaboraram na 
elaboração deste evento 
Pai Antônio agradece pelo 
esforço e dedicação.

Abraços e um axé de 
positividade a todos.

Pai Antônio de Oxalá
Centenas de crianças superlotaram o Templo

A alegria das crianças maravilhadas com a quanti-
dade de doces e brinquedos que receberam na festa

As crianças receberam conforto espiritual
dos Caboclos do Reino

O QUE É UM ABEBÊ? 
CURIOSIDADE

O abebé (abébé em 
yorubá) é o objeto distin-
tivo do poder das mães 
ancestrais e possui uma 
similaridade com o aba-
no ou leque.

Ele tem como prin-
cípio, a representação 
do objeto arredondado, 
assemelhando-se com o 
ventre feminino, símbolo 
por excelência do poder 
gerador. 

Sendo que na África, 
o abebé é um objeto 
que representa o poder. 
Sendo carregado apenas 
pelos grandes reis e suas 
rainhas, identificando-os 
como detentores da su-
perioridade local.

No Candomblé, é 
utilizado somente pelas 
iyabás, mas Logunedé e 
Oxalufâ também o uti-
lizam.

Pode ser confecciona-
do em folha de alumínio, 
de flandres, em cobre, 
latão, etc. 

Seu formato pode ser 
ova lado ou arredonda-
do, recebendo desenhos 
em suas bordas. 

Às vezes é mais es-

tilizado e tem como 
enfeites alguns objetos 
identificadores.

Para Oxum e Logune-
dé, coquetes e vaidosos, 
o abebé serve também 
como espelho, para que 
eles possam se ver refle-
tidos, e é feito em ma-
terial dourado, sua cor 

preferida. Representa 
também a vaidade e a 
beleza destes orixás. 

Oxum costuma usar o 
abebê como arma, para 
cegar a vista dos inimi-
gos. 

Colaboração:
CLAUDIA KRINDGES
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Babalaô Ricardo Korol
Sacerdote e Mago da Magia Divina

TEMPLO ESCOLA DE UMBANDA UNIÃO DA LUZ

Médium na Umbanda ou no Espiritismo?

Seja médium da bondade para aqueles que pas-
sarem pelo seu caminho, da brandura para aqueles 
que se equivocam, da tolerância para aqueles que 
tombam pelo excesso e da paciência para aqueles 
tantos que não conseguem atender-lhe as expecta-
tivas. A mediunidade é a luz que vem de dentro e 
espalha seu clarão por meio de ações e palavras, de 
pensamentos e sentimentos.

Porque não importa onde você estiver: o amor não 
tem tempo. Antes de decidir, ame. Quando decidir, 
ame também. Depois de decidir, ame ainda mais.

O amor deve estar sempre em expansão. Sem amor, 
nossa capacidade de decidir fica comprometida pelas 
imperfeições que ainda carregamos.

Jesus não diferencia umbanda, espiritismo, cato-
licismo ou religião evangélica. Para Ele, são apenas 
salas de aula, na universidade da vida, que tem o 
único propósito lecionar as preciosas lições que vão 
nos libertar perante a nossa própria consciência.

Não é a religião que torna o homem feliz, mas sim 
o amor, a sintonia com o bem. Religião é caminho. 
Ser melhor é a meta.

Fones: (51) 3013.7261 - 8409.0810
www.templodeumbandauniaodaluz.com.br

Facebook: uniaodaluz - E-mail: teu.uniaodaluz@gmail.com

O que é “Quizila”?
Muitos se perguntam o que é a quizila no Can-

domblé e por que ela acontece. Primeiro, vamos 
para a tradução literal da palavra: Quizila vem 
do quimbundo “kizila”, que significa proibição, 
castidade, jejum, tabu alimentar e etc. 

São várias as suas ocorrências no Candomblé, 
como por exemplo: não comer carne de carangue-
jo, não ter relações sexuais antes de determinadas 
cerimônias, não ingerir bebidas alcoólicas; mas se 
não acreditamos em pecados, por que acreditamos 
em KIZILA? Por que ela existe?

No Candomblé, nosso objetivo desde a iniciação 
é a purificação do nosso corpo para que ele entre 
em harmonia com a natureza. Às vezes, antes de 
algum ritual específico, devemos nos resguardar 
para que essa energia fique estável (mantendo uma 
relação sexual com outra pessoa, por exemplo, fará 
com que a energia de ambos se encontre o que 
pode causar uma desestabilização no equilíbrio 
espiritual e individual). Da mesma forma acontece 
quando ingerimos bebidas alcoólicas - não ficamos 
em sã consciência, nosso corpo não está purificado. 

Até aí tudo bem, mas por que não comer certos 
tipos de alimentos? Bom, acreditamos que isso seja 
algo mais por tradição do que por qualquer outro 
motivo específico. Em Parreira, 1990, página 153, 
é relatado: “Para assegurar o sucesso na guerra, 
Temba Ndumba (heroína civilizadora) impôs a ki-
zila, que em quimbundo quer dizer ‘proibição’ e 
que consistiu num conjunto de leis positivas, que 
implicavam certos tabus, como, por exemplo, a 
abstinência de carnes de porco e de serpentes”. 
Nesse caso, a abstinência da carne de porco é pelo 
ambiente que o mesmo vivia, podendo causar 
doenças aos guerreiros, e a proibição da carne 
de serpentes se deve ao fato de elas poderem 
ter veneno. 

Acreditamos que, quando “quizilamos” alguma 
comida, não devemos ingerir mais aquele alimento 
pelo fato de ele desestabilizar nossa energia espi-
ritual. Logo, quando estamos com a nossa energia 
desestabilizada, nosso Nkisi acaba se afastando 
também, pois nossas cerimônias são com o ob-
jetivo de aproximar o nosso Nkisi, ou seja, nossa 
energia da natureza, do nosso corpo, fazendo com 
que a nossa energia espiritual esteja completa e 
estabilizada. Cada pessoa tem as suas quizilas, 
e isso é tão individual quanto o pensamento de 
cada um.

Quais são a final os fundamentos da Umbanda?
Por Alexandre Cumino

O fundamento de uma 
religião é sua base, seu 
fundamento, a razão de 
sua doutrina e ritual.  

Para defini-los é pre-
ciso antes definir o que é 
Umbanda e, neste ponto, 
já encontramos uma di-
ficuldade enorme para a 
maioria das pessoas que 
crêem na definição deta-
lhada de doutrina e ritu-
al. No entanto, devemos 
definir quais são as linhas 
mestras da Umbanda, o 
simples e básico, para de-
pois, então, identificá-los. 

Sabemos que a Um-
banda possui unidade e 
diversidade. Na unida-
de está o básico que faz 
identificar, ou não, Um-
banda; e na diversidade 
está á liberdade ritual 
e doutrinária de cada 

grupo, “umbandas”. Na 
unidade está o todo e na 
diversidade estão as par-
tes. O todo é algo comum 
a todas as partes. 

O básico na Umbanda 
é reconhecer que se trata 
de uma religião brasileira 
fundada no dia 15 de No-
vembro de 1908 por Zélio 
de Moraes e o Caboclo 
das Sete Encruzilhadas. 
Podemos identificar nas 
palavras do Caboclo das 
Sete Encruzilhadas os fun-
damentos mais básicos de 
Umbanda: “Umbanda é 
a manifestação do espí-
rito para a prática da ca-
ridade.” “Aprender com 
quem sabe mais e ensi-
nar a quem sabe menos, 
a ninguém virar as costas.” 
Parece pouco, mas já é 
muito. Atendimento cari-
tativo é a base doutrinária 

da religião, sem nenhuma 
forma de preconceito com 
relação às entidades que 
se manifestam. Quem lan-
çou a pedra fundamental 
da religião foi um espírito 
que teve muitas encarna-
ções e, entre elas, foi o 
Frei Gabriel de Malagri-
da que fez a opção de se 
apresentar como “Cabo-
clo”. Seguido a esta ma-
nifestação se apresentou 
o preto velho Pai Antônio, 
e ambos chamaram falan-
ges de caboclos e pretos 
velhos para trabalhar na 
Umbanda. 

Logo, “caboclo” e 
“preto-velho” são for-
mas de se apresentar 
escolhidas pelos espíri-
tos que militam na Um-
banda. Mais um de seus 
fundamentos básicos: as 
entidades se organizam 

no astral em linhas e fa-
langes identificadas pela 
forma de apresentação, a 
qual guarda relação com 
os Santos, Orixás e forças 
da natureza. 

Umbanda não tem 
verdades inquestionáveis 
(dogmas) e nem assuntos 
proibidos ou interditados 
(tabus). No entanto, para 
falar de fundamentos é 
essencial ter conheci-
mento de causa, co-
nhecer profundamente 
o assunto e, no caso da 
Umbanda, conhecer sua 
história, doutrina, teolo-
gia, liturgia, ritualística... 
Caso contrário, como di-
ria o mestre, Rubens Sa-
raceni: “tudo permanece 
no campo de uma ciência 
chamada ‘axiologia’, um 
campo de incertezas e 
divagações”.

Aislan Rodrigues de Lemba
NGANGA - KIIENGI NGANGA
E-mail: aislanrodrigues@terra.com.br
Fone: (51) 9782.6502 / Facebook: KiiengiNganga

NA DÚVIDA, FAÇA A OPÇÃO PELO AMOR ATÉ ENCONTRAR O SEU CAMINHO.
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Os crentes do afro brasileirismo, por ter vivido 
séculos vinculados aos valores morais e  sincretis-
mos da religião dominante no Brasil,  o catolicismo 
entendeu  como sendo sacerdotes apenas os padres. 
Quando na verdade, é sacerdote todo aquele que 
ministra um culto divino e dá instruções religiosas, 
com o objetivo de servir de ponte entre o sagrado 
e o profano.

No Dicionário de Aurélio, também encontramos, 
entre outras denominações,  que sacerdote é um 
“feiticeiro que oficia nas sessões e rituais”. Sessões 
são cultos de  religiões que fazem uso de magia, da 
manipulação dos fluídos espirituais das entidades 
ou divindades,  em seus rituais. Visando diminuir o 
preconceito, que nada mais é do que um conceito 
formado sem conhecimento de causa,  vamos ques-
tionar o que é magia. Concluiremos que magia é 
um grupo de saberes, crenças e práticas reveladas, 
através das quais determinadas forças da natureza 
são manipuladas, visando diminuir a distância entre 
Deus, divindades, entidades espirituais  e homens.

Quando os saberes e práticas reveladas se ins-
titucionalizam em um determinado grupo social, 
uma religião é constituída, como é o caso da Um-
banda, Nação,  candomblé e outras. Principalmente 
as Nações afro Gaúchas e o Candomblé por serem 
religiões adaptadas para a realidade do  Brasil atra-
vés de um povo escravizado, não letrado, que não 
fazia parte nem da considerada mais baixa classe 
social, que não era visto nem mesmo como humano 
e sim como objeto de trabalho e lucro, estes credos  
sofrem  ainda hoje preconceito, até por parte de 
seus iniciados. Tanto que muitos “filhos de santo” 
se consideram e afirmam para a sociedade que eles 
são católicos, ou “espíritas” (por julgarem o Kardec 
ismo mais clássico e intelectual).

Isso acontece por medo de descriminação, por 
hábito herdado da família e da sociedade. Mas o 
pior é quando isso acontece por falta de reflexão. Se 
todo ser humano tem por obrigação refletir, isto é, 
pensar e repensar sobre sua vida, imagine alguém 
que se dispõe a ser um “filho de santo”, um iniciado 
dos cultos afro umbandistas, enfim, um sacerdote.  
Preconceito ainda maior se deve ao fato da referida 
religião trabalhar com magia e esta ser  desconhe-
cida nos seus fundamentos e propósitos, ou ainda,  

Coluna Pai Mozart de Iemanjá 
          (Nação Oyó)

Fone: 3344.4940
E-mail mozart.iemanja@bol.com.br

SACERDÓCIO AFRO
ser mal utilizada por pessoas inescrupulosas, irres-
ponsáveis e gananciosas, que iludem pessoas que 
querem ou precisam ser iludidas, transformando 
religião em comércio de axés e acreditando que 
podem barganhar com o sagrado. Muito da visão 
equivocada que nosso povo tem sobre os sacerdotes 
manipuladores da energia astral dos Orixás, deve-
se exatamente aos próprios pais e mães de santo, 
muitos deles prematuramente aprontados, ou seja, 
totalmente despreparados e que agem  como “pa-
pagaios” de seus iniciadores que não lhes ensinaram 
o “pulo do gato”, mais ou menos como aqueles do 
tempo da escravidão, que faziam uso de números 
de ilusionismo para mostrar que, assim como os 
brancos, eles tinham também força e poder. Ainda 
hoje vemos esse tipo de “feiticeiro”, que mesmo não 
precisando mais fazer uso desses recursos, deles se 
valem para alimentar a vaidade de seus egos e tirar 
lucro financeiro.

Os frívolos sacerdotes  em questão gostam sem-
pre de dizer que feitiços maléficos foram feitos para 
aquela pessoa que o buscou e que por isto “serviços” 
e  oferendas de custos elevados precisam ser feitas. 
Se nos surpreendem esses falsos sacerdotes, deve-
mos-nos  surpreender mais ainda com as pessoas 
que acreditam neles. Na verdade, elas gostam de 
ouvir que estão enfeitiçadas. É uma forma de se 
auto valorizarem. 

Para que os sacerdotes da religião dos Orixás não 
caiam nessa armadilha, eles precisam retirar o véu da 
vaidade que encobrem seus olhos e que faz com que se 
percam no caminho que os conduziriam à verdadeira 
comunhão com o divino. Feiticeiro é todo aquele que 
faz encantamentos e é por isto um ser encantado.

Nossa crença precisa despertar imediatamente 
para o  bom uso da magia e axé dos Orixás, utili-
zando-a para auxiliar àqueles que os procuram, no 
sentido de vencerem os obstáculos, sem prejudicar 
nem interferir no destino do outro.  Todos, indiscrimi-
nadamente, enquanto sacerdotes do afro brasileiro 
precisamos despertar para grandes realidades sociais 
a nossa volta, e que assim como não fica bem para 
um juiz infringir a lei, que a ele foi dada a tarefa de 
fazer com que seja cumprida, também não fica bem 
para um sacerdote ter comportamentos incompatí-
veis com sua função.

Sra. Maria Lúcia

AV. DORIVAL CÂNDIDO LUZ DE OLIVEIRA, 3694
PDA. 72 - BAIRRO SÃO JERÔNIMO - GRAVATAÍ

Flora da Cigana
Especializada em Restauração e Criação de Imagens

Aceitamos cartões Hiper, Visa e Master

Fones: (51) 3431.0306 / 9251.0059

AO COMPLETAR 25 ANOS NO MÊS DE DEZEMBRO,

QUEM GANHARÁ O PRESENTE SERÁ VOCÊ!

SOLICITE O CUPOM DE PARTICIPAÇÃO

NO ATO DA COMPRA.

SETOR 5 - QUADRA X - Nº 13 - GUAJUVIRAS - CANOAS
Fones: 3399.1439 - 8402.7288

Flora MagiaFlora Magia
Artigos religiosos em geral

PRESENTE DE

NATAL
Solicite seu
cupom de

participação
no ato de suas

compras a
partir de
R$ 10,00

Rita
de

Cássia

EM GRAVATAÍ VISITE

EM VIAMÃO VISITE

EM CANOAS VISITE

EM CANOS VISITEEM SAPUCAIA DO SUL VISITE

EM PORTO ALEGRE VISITE

Fone:

(51) 9236.3387
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Homenagem Póstuma

Grande Amigo, conceituado Sacerdote, impe-
cável Profissional, excelente Pai.

Sentiremos muito sua ausência por muito tem-
po, tenhas certeza que a dor de sua partida para o 
Orun vai estar marcada em nosso coração.

Esperamos todos que a Grande Mãe Oxum tenha 
te recebido de braços abertos e te envolva em seu 
sagrado manto. Olhe do Orun por teus filhos, teus 
colegas, tua família e teus amigos.

A saudade será confortada com um forte abra-
ço que te daremos um dia, num futuro ainda que 
distante. Até lá olhe por nós e rogue a Olorun que 
amenize o vazio que causastes em 28 de outubro.

Pai Luis Carlos de Oxum
Homenagem Póstuma

É com pesar que rela-
tamos:

O sacerdote Dorival de 
Xangô dirigente do Templo 
Afro e Umbandista Centro 
Africano Xangô e Oxum, 
com sede a rua Monteiro 
Lobato, 690 – Igara –Ca-
noas/RS, fone 30598442 
e fundador da Associação 
União de Umbanda de 

Canoas. Afro religioso há 60 anos e Sacerdote ao 
longo de quatro décadas, porem seu corpo físico 
veio a enfraquecer nos meses que decorreram de 
fevereiro a outubro, o levando ao óbito em 18.10 
aos 91 anos de idade.

Este respeitável Zelador de Orixás e Dirigente 
Espiritual teve consciência plena de suas limitações 
e consciente de suas responsabilidades liberou em 
vida sua família religiosa dos vínculos com o Terreiro, 
motivo pelo qual não nos restou herdeiro de seu Axé; 
“Sabia ele que ia partir e não queria filhos órfãos”.   

Sua família sanguínea composta por esposa Sra. 
Vera de Oxum e cinco filhos que lamentarão eterna-
mente sua partida a Orun, pois foi um Pai e Esposo 
exemplar.

Estendemos a todos seus familiares os nossos 
sentimentos e rogamos a Pai Xangô e Olorum que 
o tenham recebido de braços abertos sob seus sa-
grados mantos.

Mãe Vera de Oxalá Orumilaia - Dir. Comercial HG

Dorival de Xangô
A Sagrada Umbanda perde um de seus ícones.

Homenagem Póstuma

Mãe detentora de conhecimento amplo sob o 
Culto Afro e Umbandista, dedicou-se mais de seten-
ta anos ao Culto de Matriz Africana representando 
sempre muito bem a fé nos Orixás. Domiciliada 
em Canoas/RS ao longo de sua trajetória entre 
nós conquistou admiradores e seguidores de seu 
Axé. Embora com idade avançada lutasse incan-
savelmente pela valorização do Sagrado. Porem 
Olorun estabeleceu o dia 23.10 para levá-la de 
nosso convívio.

Sentiremos saudades todos nós seus admirado-
res, seus familiares sanguíneos, membros da Goa 
de Ogum e em especial seus amigos.

Meus sentimentos a todos os seus
MÃE VERA DE OXALÁ ORUMILAIA

DIR. COMERCIAL HG

Mãe 
Dora

de
Ogum
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FLORA PAI JACOB

Artigos religiosos em geral
Imagens - Vasilhas - Ferramentas

Velas de todos os tipos

“Venha nos visitar e confira nossas promoções”

Rua Marcílio Dias, 1456 - Azenha - P. Alegre

Fone: 3223.4325

Para enegrecer a consciência...

Uma das conquis-
tas históricas 
dos movimentos 

negros brasileiros é que 
o dia vinte de novembro 
seja comemorado como o 
dia nacional da consciên-
cia negra e que o mês de 
novembro seja todo consa-
grado à mesma temática. 
Até o final do século XX, 
a data oficial do Estado 
para a recordação da luta 
do povo negro era o 13 de 
maio, comemorado então, 
como o dia da libertação 
da escravatura. Conven-
cidos de que a Lei Áurea 
foi um movimento muitís-
simo menos impactante 
para a luta contra o racis-
mo do que a existência do 
Quilombo dos Palmares, 
os movimentos negros 
propõem que a data do 
assassinato de Zumbi em 
1695, em luta pela liberda-
de seja então a nova data 
comemorativa da busca da 
libertação do povo negro. 

O Quilombo dos Pal-
mares foi não apenas 
uma organização de re-
sistência ao processo de 
escravização colonial, 
como também foi uma 
recriação de uma institui-
ção já existente no conti-
nente africano de origem 
banta. O Quilombo era 
também um movimento 
de reconstrução das iden-
tidades quebradas, seja 

aqui, seja no Velho Conti-
nente Negro. Esta é uma 
reconstrução acolhedora, 
criativa e guerreira. Parte 
daquilo que conhecemos 
como cultura negra vem 
da idéia de quilombo e, 
por isso, a cultura negra 
é, necessariamente, uma 
cultura de resistência e 
criação. 

Uma importante histo-
riadora do século passado, 
Beatriz Nascimento, que 
estudou o Quilombo tal 
como ele existia em An-
gola, no continente africa-
no, nos contava que esta 
instituição não era apenas 
um coletivo organizado. 
Quilombo era também 
cada uma das pessoas que 
tornassem a sua vida uma 
marca de resistência. 

Mesmo tendo finda-
do a escravidão formal, o 
racismo que a constituiu 
segue firme e forte na so-
ciedade brasileira. De sul 
a norte de nosso país, ter 
a pele escura, os cabelos 
crespos ou qualquer outra 
característica que lembre 
a origem africana é fator 
para se colocar na mira 
de ataques simbólicos e 
físicos contra a humani-
dade de quem tiver esses 
traços. 

Ainda hoje a juventude 
negra é a que mais morre. 
A trabalhadora e o traba-
lhador negra/o é o que ga-

nha menos. Os trabalhos 
subalternizados ou com 
pouco prestígio são ocu-
pados por pessoas negras. 
A maior parte das pessoas 
analfabetas no país é ne-
gra. O racismo em nosso 
país é forte e eficiente em 
colocar em posições mais 
vulnerabilizadas as pesso-
as negras. 

As religiões de matrizes 
africanas são os alvos mais 
contundentes dos ataques 
de racismo religioso, que 
se traveste de intolerân-
cia religiosa. Mas o que se 
ataca nessas religiões? É 
o fato de que não sejam 
cristãs? Muitas religiões 
de nosso país não o são 
e nem por isso tem seus 
Templos e suas lideranças 
atacadas com tanto afinco. 
É o caso de ser (como pen-
sa, indevidamente, o ima-
ginário racista) praticante 
de bruxaria? Os Wiccas e 
outros grupos mágicos 
praticam bruxarias e, nem 
por isso, são atacados com 
a mesma brutalidade. 

O que se ataca é preci-
samente a origem africana 
destas religiões. É uma es-
tratégia racista demonizar 
as religiões de matrizes 
africanas, fazendo com 
que elas apareçam como o 
grande inimigo a ser com-
batido, não apenas com o 
proselitismo nas palavras, 
mas também com ataques 

aos templos e, mesmo, à 
integridade física e à vida 
dos participantes destas 
religiões. 

Por tudo isso, a neces-
sidade da luta antirracis-
ta prossegue imperativa. 
É uma tarefa não apenas 
para as pessoas negras, 
mas para todas as pesso-
as que pretendam viver 
em uma sociedade não 
opressora. O enfrenta-
mento ao racismo é tarefa 
de cada uma e cada um 
de nós, que nos ocupemos 
da construção de uma so-
ciedade melhor.

Por isso a imagem do 
Quilombo dos Palmares é 
ainda forte: um lugar onde 
todas as pessoas são bem 
recebidas, na medida em 
que se esforce para com-
bater os efeitos nocivos da 
escravidão e do contínuo 
racismo que ainda afeta as 
nossas sociedades. 

Escolher o dia 20 de 
novembro como dia da 
consciência negra é um 
conclame para que todas e 
todos sejamos novamente 
um quilombo, na certeza 
de que enegrecer a cons-
ciência é buscar um mun-
do sem racismo, melhor 
para que todas as pessoas 
vivam em liberdade. Viva 
Zumbi! Viva Dandara! Viva 
cada um dos Quilombos 
que existiram e que pos-
samos ser!
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